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o milho-doce é uma cultura em expansao, no Br~ail, coa cerca de 11.000 

ha de area cultivada. € oportuno, portanto, que ae eatabeleca um manejo de 

pragas que acompanhe a implantação dessa cultura no país. 

Foi conduzido em campo, nas dependência. do CNPH-EHBRAPA. em Brasília, 

um experimento que visou determinar níveis de danr ~ coa vista. a orientar 

o controle químico, para a. principais pragaa da cultura: Spodoptera 

frugiperda. lagarta-do-cartucho e Hellot his!!!. lagarta-da-espiga . 

Utilizou-se de blocos ao acaso com 4 repetições, aendo que para S. 

frusiperda testou-se o controle químico com 10%;20%; 40% e 80% de planta s 

danificadas e a testemunha, sem cont role químico. Foi observado que a ni 

veia de até 35% de planta. danificada. por e.ta praga, não ocorrera. per­

das na producão. 

Para H. zea os tratamentos foram: a) aplicação semanal; b) testemunba 

sem controle quImicoi c) aplicação coa 20% das pla~tas no embonecamento; 

d) I! aplicacão com 20% da. planta. no embonecamento e 2! aplicação coa 

20% das plantas co .. "c.bel~· urro .. ; e) aplicacão com I ovo/espl.ga; f) I 

ovo/3 espigas; g) I ovo/S espigas; h) 1 ovo/lO espigas . Não se evidenci! 

ram diferenças significativas entre os tratamentos demonstrando que o 

nível de dano. nas condições do experimento. está acima de 1 ovo por esp! 

ga. 
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